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A ministra da Agricultu-
ra, Kátia Abreu, anunciou 
recentemente, durante ceri-
mônia no Palácio do Planal-
to, a liberação de R$ 187,7 
bilhões para o Plano Agrí-
cola e Pecuário do período 
2015-2016. O valor é cerca 
de 20% superior ao da safra 
passada, quando foram libe-
rados R$ 156,1 bilhões aos 
produtores rurais. 

A iniciativa federal abre 
crédito para agricultores de 
todo o país investirem na 
produção de alimentos e in-
sumos. O dinheiro pode ser 
usado, por exemplo, para 
a compra de equipamentos 
agrícolas e para o melhora-
mento da infraestrutura nas 
propriedades rurais.

Esses recursos são dis-
ponibilizados pelo governo 
para auxiliar no custeio, in-
vestimento e comercializa-
ção do setor agropecuário. 
De acordo com o Ministério 
da Agricultura, desses R$ 
187,7 bilhões, R$ 149,5 bi-
lhões serão destinados ao 
custeio e comercialização e 
R$ 38,2 bilhões a investi-
mentos.

De acordo com o Minis-
tério da Agricultura, as ta-
xas de juros para os mé-
dios produtores ficarão em 
7,75% ao ano (para custeio) 
e 7,5% ao ano (para inves-
timento). Segundo a pasta, 
no caso dos empréstimos 
de custeio para agricultura 
empresarial, a taxa definida 
do Plano Agrícola ficou em 
8,75% ao ano, enquanto os 
demais programas de inves-
timento terão taxas de 7% a 
8,75% ao ano.

Plano-Safra 
2015/2016

Em comemoração ao Dia 
do Agricultor, festejado todo 
dia 28 de julho, a CATI Re-
gional São João da Boa Vis-
ta promoveu uma missa em 
Ação de Graças, na manhã 
de domingo, 26 de julho. A 
celebração contou com a 
Bênção dos Frutos da Terra e 
foi realizada na Igreja Matriz 
de Divinolândia, reunindo 
cerca de 400 pessoas, entre 
produtores rurais e técnicos 
da CATI.

A missa, tradicional no 
município, foi escolhida como 
uma forma de reunir os agri-
cultores da região em um en-
contro de agradecimento pela 
colheita bem-sucedida. Para 
os extensionistas da CATI, o 
objetivo, além da homena-
gem ao homem do campo e 
a bênção dos frutos, é uma 
oportunidade para também 
homenagear os profissionais 
que trabalham no campo, 
pela sua atuação em prol da 
agricultura e dos agriculto-
res. “Decidimos antecipar a 
comemoração para o domin-
go antecedente, para que o 
maior número possível de 
produtores pudessem parti-
cipar, já que durante a sema-
na eles costumam estar to-
talmente envolvidos em suas 
atividades”, destacou João 
Batista Vivarelli, diretor da 
CATI Regional São João da 
Boa Vista.

As cestas contendo os prin-
cipais produtos desenvolvi-
dos na região – como o café, 
a batata, a cebola, algumas 
hortaliças e frutas – foram 
levadas por produtores co-
nhecidos no município para 

CATI realiza missa em homenagem 
ao Dia do Agricultor

Celebração contou com a Bênção dos Frutos da Terra e 
foi realizada na Igreja Matriz de Divinolândia

serem abençoadas durante 
a missa. “O nosso alimento 
é sagrado e esses produtos 
dignificam ainda mais o tra-
balho do homem do campo, 
portanto, é importante agra-
decer pelos frutos colhidos 
e pelos grandes resultados 

que a nossa região têm ob-
tido na agricultura”, exaltou 
Vivarelli, parabenizando não 
só os produtores rurais da 
região de São João da Boa 
Vista, mas todos aqueles que 
se dedicam a produzir ali-
mentos.
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Um coquetel com a presen-
ça de várias autoridades e pro-
dutores rurais marcou a inau-
guração de uma nova unidade 
de material rodante da empre-
sa Terraverde, a concessioná-
ria autorizada da multinacional 
John Deere, na noite de quinta-
-feira, 23, em Casa Branca.

Localizada próximo a um 
dos trevos de acesso à cidade, 
o novo empreendimento conta 
com uma estrutura moderna e 
traz muitas novidades nos seg-
mentos: agrícola, construção, 
florestal, mineração e pavimen-
tação. Para se ter ideia, o Grupo 
Terraverde investiu em infraes-
trutura, maquinários, veículos 

Terraverde inaugura unidade de material rodante
Concessionária autorizada da John Deere oferece produtos de vários segmentos para atender toda a região

e treinamento de pessoal qua-
lificado para poder atender com 
excelência os produtores de 
Casa Branca e região. 

Durante o lançamento da 
unidade rodante estiveram 
presentes o presidente da Ter-
raverde, César de Sordi, a pre-
sidente mundial da empresa 
parceira ITM, a italiana Cecília 
La Manna, além da diretoria, 
funcionários, equipe técnica e 
comercial. Entre as autorida-
des locais estava o prefeito Il-
debrando Zoldan e o vice-pre-
feito Eurico Sassi, o diretor de 
Agricultura e Meio Ambiente, 
João Cossulin, e o chefe de ga-
binete Renato de Oliveira. 

Na ocasião, os convidados fo-
ram recepcionados com um co-
quetel e puderam conhecer as 
instalações, produtos e serviços 
oferecidos pela Terraverde para 
esse segmento de atuação. 

Em declaração à imprensa, 
Zoldan destacou a grande re-
presentatividade da marca no 
campo e seu potencial em ino-
vações e tecnologias. Já João 
Cossulin relatou que a empre-
sa inaugura uma nova unida-
de ampliando seu segmento de 
atuação e ganhando mercado, 
através de seus produtos e ser-
viços contribuindo para um rico 
setor que conduz o país.
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Prestigiada por comitivas de 
toda a região, a 41ª Romaria 
dos Cavaleiros de Sant’ana con-
tou com aproximadamente 3 
mil participantes nesta edição. 
O evento ocorreu no domingo, 
26 de julho, data dedicada a 
Sant’Ana, a padroeira da cidade. 

O cortejo teve como ponto 
de partida a Igreja de São Jo-
aquim. A abertura foi marcada 
pela tradicional benção do pa-
dre Paulo Valim Santos. Com a 
participação dos integrantes do 
Terço dos Homens, as imagens 
de Sant’Ana e Nossa Senhora 
Aparecida foram conduzidas até 
o pároco. Após as orações, os 
cavaleiros receberam os estan-
dartes de Sant’Ana, Nossa Se-

Fé e devoção nas ruas de Vargem
41ª Romaria dos Cavaleiros de Sant’Ana reuniu cerca de 3 mil participantes

nhora Aparecida e São Sebas-
tião, as bandeiras da paz e da 
Comissão Organizadora, além 
dos pavilhões do Brasil, do Es-
tado de São Paulo e de Vargem 
Grande do Sul. 

Seguindo os veteranos, os car-
ros de boi traziam as imagens 
sagradas dos padroeiros das pa-
róquias vargengrandenses, bem 
como a rainha do peão Andressa 
Baiz, a primeira princesa Ediane 
Nery de Oliveira, a segunda prince-
sa Suzana Eli Seixas e a madrinha 
Bárbara Menossi, o Grupo do Cen-
tro de Convivência do Idoso e os 
representantes do Circolo Italiano.

Na sequência, charretes, 
carroças e cavaleiros passaram 
pelo trajeto. Neste ano, partici-

param comitivas de toda região 
e do sul de Minas Gerais. 

Durante seu trajeto da Roma-
ria dos Cavaleiros de Sant’Ana 
pelas ruas, o cortejo seguiu 
rumo a Igreja Nossa Senhora 
Aparecida. Esperados por uma 
multidão, os participantes pas-
saram pela praça, se dirigindo 
até o cruzeiro, onde aconteceu 
a cerimônia do Beija-Fitas. 

Homenagem
A chegada da Romaria dos Ca-

valeiros ao centro foi marcada pela 
emoção. Interpretando a canção 
“A Padroeira”, de Joanna, a cantora 
vargengrandense Katharine de Oli-
veira anunciou a vinda da imagem 
sagrada de Sant’Ana ao centro. 

Com a narração de Bar-
ra Mansa e Biscoito, o cortejo 
chegou até a Praça da Matriz 
recebendo os aplausos e a ad-
miração de todos os presentes. 
Após as bênçãos, ocorreu uma 
homenagem a Antônio Carlos 
Lorenzini, que fundou a Comi-
tiva dos Amigos e por muitos 
anos foi membro ativo da Co-
missão Organizadora da Roma-
ria dos Cavaleiros de Sant´Ana, 
ocupando o cargo de tesoureiro. 
A homenagem foi recebida pela 
esposa Regina Barticioti e pelos 
filhos Vinicius e Pedro Henrique. 
“Nosso reconhecimento a este 
companheiro que tanto contri-
buiu em amizade e participação 
na nossa Romaria”, comentou.

Foto: Juliana Bologna

Fotos: Assessoria da Prefeitura
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Com vistas à atual escassez 
hídrica vivenciada em diversas 
regiões do estado de São Pau-
lo, a ABIMAQ, por meio da Câ-
mara Setorial de Equipamen-
tos de Irrigação (CSEI), em 
parceria com a Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento de 
São Paulo, lançou o Manual de 
Boas Práticas para uma Irriga-
ção Eficiente. 

Sob o slogan “Economize 
água e energia irrigando”, o 
manual foi desenvolvido a par-
tir de uma ação integrada entre 
fabricantes de equipamentos 
de irrigação e o poder públi-
co, com o objetivo de fornecer 
ao produtor rural informações 
atualizadas, garantir uma as-
sistência permanente para ca-
librar melhor seus equipamen-
tos, auxiliar na identificação da 
necessidade hídrica de cada 
cultivar, além de incentivar o 
empenho na contínua inovação 
tecnológica.

De acordo com o secretário 
de Agricultura e Abastecimento 
de São Paulo, Arnaldo Jardim, 
é necessário que a agricultu-
ra renove seus procedimentos, 

Água: boas práticas garantem uma irrigação eficiente
Agricultura deve renovar seus procedimentos, redefinindo seus equipamentos e identificando

seus novos cultivares para que se adeque a esses novos tempos de recursos hídricos limitados

redefina seus equipamentos e 
identifique seus novos cultiva-
res para que se adeque a es-
ses novos tempos de recursos 
hídricos limitados.

 “Faremos da Secretaria de 

Agricultura e Abastecimento um 
polo ativo no sentido de disse-
minação dessas novas práticas 
e isso só se conseguirá em uma 
relação estreita com os nossos 
produtores rurais e em parceria 

com as empresas que atuam no 
setor”, afirma Arnaldo Jardim, 
ressaltando que a iniciativa tem 
o propósito de difundir a utili-
zação mais racional e eficiente 
dos recursos hídricos.
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Para que o produtor tenha 
uma irrigação eficiente é neces-
sário desenvolver um projeto 
adequado a sua cultura, assim 
como o correto manejo do sis-
tema. Outro fator importante é 
a manutenção periódica do sis-
tema e o monitoramento da ir-
rigação aplicada. 

Para tornar mais eficiente 
o equipamento, a redução de 
custos é importante. O produtor 
deve ficar atento a vazamen-
tos, pois esta água, além de ser 
perdida, pode causar erosão, 
lavagem dos defensivos e ferti-
lizantes, levando tudo isso para 
os mananciais, resultando em 
maior valor na conta de energia 
e custos de produção.

Também se deve ter atenção 
à quantidade de água a apli-
car. Deve-se colocar somente 
a medida necessária ao cultivo, 
adequando à fase de desenvol-
vimento deste. 

Outro fator importante é a 
taxa de infiltração. O produtor 
deve adequar a precipitação do 
emissor à Velocidade Básica de 
Infiltração do solo. Se isso não 
for observado, somente parte da 
água aplicada infiltrará no solo 

O que é necessário para uma irrigação eficiente?

e o excesso escorrerá superfi-
cialmente, causando os mesmos 
problemas que os vazamentos. 

Recomenda-se que o produ-
tor faça sempre o controle ex-
terno do volume de água capta-
do. Isso é realizado através de 
medidores de vazão colocados 
junto à captação nos rios, cór-

regos, represas etc. 
Outra recomendação é a re-

servação de água e a atualiza-
ção dos sistemas, uma impor-
tante medida para garantir uma 
agricultura sustentável, minimi-
zando os efeitos da sazonalida-
de das chuvas e crises hídricas.

Vale destacar que o produtor 

também deve observar o ciclo hi-
drológico. A irrigação pelas chu-
vas ou pressurizada na produção 
de alimentos, ocorre respeitando 
o ciclo natural da água no am-
biente, que se dá pela mudança 
do seu estado (sólido, liquido e 
gasoso), não alterando assim a 
quantidade existente no planeta. 
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O Projeto Agricultura Irriga-
da Paulista, do Fundo de Ex-
pansão do Agronegócio Paulista 
(Feap) passou por alterações 
e apresenta novidades para 
os produtores rurais paulistas. 
Agora, entre os itens financiá-
veis está a construção de po-
ços artesianos ou semiartesia-
nos, incluindo-se os respectivos 
equipamentos de sucção e/ou 
bombeamento, destinados à 
atividade agrosilvopastoril, com 
teto de financiamento de até R$ 
200 mil.

Também oferece até R$ 500 
mil para aquisição e/ou moder-
nização de equipamentos de 
irrigação, contemplando-se to-
dos os demais itens e acessó-
rios necessários à viabilização 

Projeto Agricultura Irrigada Paulista oferece 
boas oportunidades aos produtores

Linha de crédito contempla a introdução ou ampliação de sistemas de 
irrigação que minimizam os efeitos da estiagem

do projeto técnico, que garan-
tam maior eficiência no uso dos 
recursos hídricos.

A linha de crédito foi criada a 
partir de uma antiga demanda 
do setor produtivo e contempla 
a introdução ou ampliação de 
sistemas de irrigação que mini-
mizam os efeitos da estiagem, 
com uso otimizado da água, 
permitindo a diversificação de 
culturas, além do incentivo à 
adoção de sistemas integrados 
de produção.

Além dos equipamentos de 
irrigação e todos os acessórios 
necessários para a implantação 
do projeto técnico, o produtor 
poderá incluir no financiamento 
as despesas com procedimen-
tos necessários para obter a 

outorga d’água, georreferencia-
mento e processo de licencia-
mento ambiental.

Podem se candidatar os pro-
dutores rurais com renda bru-
ta agropecuária anual de até 
R$ 800 mil, que represente, no 
mínimo, 50% do total de sua 
renda bruta anual, assim como 
as cooperativas e associações 
de produtores rurais com fatu-
ramento bruto anual de até R$ 
3 milhões e produtores rurais 
constituídos como pessoa jurí-
dica com faturamento anual de 
até R$ 2,4 milhões.  O paga-
mento da dívida poderá ser fei-
to em até 72 meses, incluindo 
carência de 36 meses.

Para desenvolver este proje-
to, o produtor deve procurar a 
Casa da Agricultura de seu mu-
nicípio ou o escritório regional 
da Coordenadoria de Assistên-
cia Técnica Integral (CATI). 

Falcão Foto e Arte
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Uma revolução, um exemplo 
do novo agronegócio de sus-
tentabilidade intensiva. Vamos 
tratar da nova agropecuária, do 
novo agronegócio, esse que já 
está em transformação, disrup-
tivo, inovador e que nos leva ao 
futuro. Tem gente fazendo coisas 
geniais que serão, em não mais 
do que três a cinco anos, a moda 
geral desse novo agronegócio de 
sustentabilidade intensiva. Os 
conhecimentos estão disponíveis 
no que existe: é gente, pessoas 
especiais que pegam e fazem.

Um exemplo sensacional eu 
conheci dias atrás. Imagine que o 
arroz irrigado é uma lavoura que 
exige uma verdadeira engenharia 
de hidráulica. Altíssimo consumo 
de água. A média da produção do 
melhor arroz irrigado brasileiro, 
do Rio Grande do Sul, apresenta 
7.500 kg por hectare e consumin-
do 11.500 m3 de água.

Pois bem, um jovem inova-
dor, o Marlon Marques, agrôno-
mo e sócio de uma das maiores 
lavouras de arroz da América 

Quase o dobro do arroz produzido só 
com a metade da água na irrigação

José Luiz Tejon Megido

do Sul, produz 13.500 kg por 
hectare, quase o dobro da mé-
dia brasileira, e com apenas 
50% da água.  Ele utiliza irriga-
ção por gotejamento e com isso 
não precisa alagar toda a área, 
tirar a água de toda a área, e 
ainda mais, ele pode fazer na 
mesma área plantio direto de 
arroz e pode produzir outros 
grãos, como milho e soja, o que 
aumenta a segurança dos pro-
dutores, com a diversificação, 
além do modelo de sustenta-

bilidade intensiva. Esse mode-
lo reduz o custo, o desembolso 
em 30%, e permite preparar, 
plantar e colher cada hectare 
de arroz em apenas duas horas, 
contra oito horas de uso de má-
quina no modelo convencional.

Enquanto alguns olham no 
lado crítico da crise, outros 
olham na criatividade. É preciso 
tirar o “S” da crise. Crie! Para-
béns, jovem Marlon, um verda-
deiro especialista em produção 
de arroz irrigado.

Sobre o CCAS
O Conselho Científico para 

Agricultura Sustentável (CCAS) 
é uma organização da Socieda-
de Civil, criada em 15 de abril 
de 2011, com domicilio, sede e 
foro no município de São Paulo-
-SP, com o objetivo precípuo de 
discutir temas relacionados à 
sustentabilidade da agricultura 
e se posicionar, de maneira cla-
ra, sobre o assunto.

O CCAS é uma entidade priva-
da, de natureza associativa, sem 
fins econômicos, pautando suas 
ações na imparcialidade, ética e 
transparência, sempre valorizan-
do o conhecimento científico.

Os associados do CCAS são 
profissionais de diferentes for-
mações e áreas de atuação, 

tanto na área pública quanto 
privada, que comungam o ob-
jetivo comum de pugnar pela 
sustentabilidade da agricultura 
brasileira. São profissionais que 
se destacam por suas ativida-
des técnico-científicas e que 
se dispõem a apresentar fatos 
concretos, lastreados em ver-
dades científicas, para compro-
var a sustentabilidade das ativi-
dades agrícolas.

A agricultura, apesar da sua 
importância fundamental para o 
país e para cada cidadão, tem sua 
reputação e imagem em constru-
ção, alternando percepções posi-
tivas e negativas, não condizen-
tes com a realidade. É preciso que 
professores, pesquisadores e es-
pecialistas no tema apresentem 
e discutam suas teses, estudos e 
opiniões, para melhor informação 
da sociedade. É importante que 
todo o conhecimento acumulado 
nas Universidades e Instituições 
de Pesquisa seja colocado à dis-
posição da população, para que a 
realidade da agricultura, em es-
pecial seu caráter de sustentabili-
dade, transpareça.

José Luiz Tejon Megido é conselheiro 
fiscal do Conselho Científico para 

Agricultura Sustentável (CCAS), 
dirige o Núcleo de Agronegócio da ESPM 

e é comentarista da Rede Estadão
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A CATI Regional Mogi Mi-
rim, o Sindicato Rural e a 
Prefeitura Municipal de Mogi 
Mirim se uniram para come-
morar o Dia do Agricultor, em 
um evento que reuniu cerca 
de 300 pessoas no Centro 
Comunitário Rural, no dia 
27 de julho. O secretário de 
Agricultura e Abastecimento, 
Arnaldo Jardim, o coordena-
dor da CATI, José Carlos Ros-
setti, e o prefeito, Gustavo 
Stupp, prestigiaram o even-
to que contou com a pre-
sença de aproximadamente 
300 pessoas entre produto-
res, técnicos e autoridades. 
O prefeito Gustavo Stupp 
enfatizou os trabalhos de-
senvolvidos pelos agriculto-
res e lembrou a diversidade 
de culturas exploradas pelos 
produtores da região, entre 
elas a citricultura, a olericul-
tura, os plantios de milho e 
mandioca. “Esses produtos, 
além de agregarem renda ao 
município, promovem uma 

Mogi Mirim comemora o Dia do Agricultor
Evento que contou com a presença de aproximadamente 

300 pessoas entre produtores, técnicos e autoridades

Técnicos e produtores se confraternizam após as palestrasSecretário Arnaldo Jardim prestigiou evento do Dia do Agricultor

estabilidade alimentar e so-
cial”, afirmou.

O presidente do Conselho 
Municipal de Desenvolvimen-
to Rural (CMDR), Evanilton 
Vicensotti, representando os 
produtores, alertou sobre a 
pressão que algumas multi-
nacionais vêm fazendo para 
que vendam seus produtos e 
alertou a todos sobre a ne-
cessidade de os agricultores 
conservarem o meio ambien-
te para que seus filhos, no 
futuro, possam continuar a 
trabalhar a terra com susten-
tabilidade.

A palestra mais esperada 
da noite foi a do secretário 
Arnaldo Jardim, que abor-
dou o tema “Cenário e Pers-
pectivas para o Agronegó-
cio Paulista”. Jardim exaltou 
a importância do agricultor 
para o País e sobre as desi-
gualdades que sofre em rela-
ção a outros segmentos, que 
recebem mais apoio. Em re-
lação ao Estado de São Pau-

lo, frisou os benefícios pro-
porcionados às associações 
e cooperativas pelo Projeto 
Microbacias II – Acesso ao 
Mercado e lembrou que, re-
centemente, foi aberta a 6.ª 
Chamada Pública, “é mais 
uma oportunidade para que 
os produtores apresentem 
Propostas de Iniciativa de 
Negócio”, frisou o secretário, 
lembrando que as Manifesta-
ções de Interesse devem ser 
apresentadas até o dia 26 de 
agosto próximo.

O secretário falou, ainda, 
sobre a cadeia da cana-de-
-açúcar, lembrando que todo 
um conceito deve ser muda-
do com o plantio de mudas 
pré-brotadas no lugar de to-
letes e que deve revolucionar 
a atividade canavieira. “Uma 
tecnologia desenvolvida por 
pesquisadores do Instituto 
Agronômico (IAC), de Cam-
pinas”, frisou o secretário. 
E ressaltou que o Estado de 
São Paulo tem como objeti-

vo “preservar mananciais e 
promover o desenvolvimento 
rural sustentável, por meio 
da implantação de um pro-
grama de recuperação de 
nascentes, matas ciliares, 
estradas rurais e implemen-
tação de medidas de uso ra-
cional da água”.

Com relação aos produ-
tos artesanais, Arnaldo Jar-
dim informou que a Secre-
taria vem trabalhando para 
aprimorar a legislação com 
o objetivo de facilitar a fabri-
cação e comercialização dos 
produtos artesanais. Por fim, 
elogiou os trabalhos da CATI: 
“as Regionais CATI e as Ca-
sas da Agricultura, mesmo 
contando pouca infraestrutu-
ra e número reduzido de ser-
vidores, vêm desenvolvendo 
excelentes trabalhos em prol 
dos agricultores”. Ao final do 
evento, houve a apresenta-
ção da Orquestra Sertaneja 
de Mogi Mirim e um jantar de 
confraternização.
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Prefeitos, vereadores, secre-
tários de turismo, empreende-
dores e fazendeiros estiveram 
presentes no 1º Congresso de 
Turismo Regional do Circuito 
Café com Leite – São Paulo/Mi-
nas. O evento ocorreu no dia 13 
de junho, na Fazenda Buracão, 
em Mococa. 

O Circuito Café com Leite 
compreende 20 cidades que 
carregam similaridades em 
suas características geográfi-
cas, históricas, culturais e hí-
dricas. Dessas, dez localizam-
-se no Estado de São Paulo e 
outras dez em Minas. Tais si-
milaridades tornam essa região 
com forte identidade e muito 
rica em atrativos naturais, cul-
turais e gastronômicos, ou seja, 
um destino muito interessante 
a ser explorado e conhecido pe-
los turistas.

O congresso reuniu pales-
trantes renomados para tratar 
de temas e ações que já vêm 
sendo desenvolvidas para a es-
truturação e gerenciamento do 
circuito em si. Uma das ações é 
o desenvolvimento de um por-

Realizado 1º Congresso de Turismo do
Circuito Café com Leite

Objetivo é desenvolver o turismo rural, dando visibilidade e promovendo tudo o 
que acontece nos 20 municípios que integram o circuito

Cachoeira Itambé, em Cássia dos Coqueiros (SP) faz parte do roteiro turísticoFazenda Buracão, em Mococa, recebe turistas de vários cantos do país

Divulgação Rubens Chiri

tal 100% digital do circuito que 
centralizará informações sobre 
todos os municípios, como atra-
tivos, produtos, eventos, feiras 
entre outros, e também um ca-
lendário regional anual, com os 
eventos de toda região. Isso 
facilitará a busca para o turis-
ta, dando visibilidade e promo-
vendo tudo o que acontece nos 
municípios do circuito.

Outra sugestão apresentada 
foi a criação em cada cidade, de 
um ponto de vendas de produ-
tos e artesanatos típicos do cir-
cuito, para fortalecer ainda mais 
a ideia regional. Além disso, ou-
tros pontos foram apresentados 
e compartilhados com o intuito 
de melhorar ainda mais a estru-
tura e funcionamento do Circui-
to Café com Leite.

Os organizadores do evento, 
Eliana Mazieiro, presidente do 
Comtur de Mococa; Guto Nas-
ser, presidente da Associação 
Café com Leite; Henrique Tor-
res, secretário de Turismo de 
São José do Rio Pardo e Lean-
dro Costa, sócio-proprietário 
da agência de marketing digital 

Mediappeal, de Casa Branca, 
se mostraram satisfeitos com a 
repercussão e participação de 
todos, assim como com as par-
cerias estabelecidas em prol da 
região.

Municípios
O Circuito Café com Leite 

é composto pelas cidades de 

Caconde, Cajuru, Casa Bran-
ca, Cássia dos Coqueiros, Di-
vinolândia, Mococa, São José 
do Rio Pardo, São Sebastião da 
Grama, Tambaú, Tapiratiba, Ar-
ceburgo, Guaranésia, Guaxupé, 
Itamogi, Jacuí, Juruaia, Monte 
Santo de Minas, Muzambinho, 
São Pedro da União e São Se-
bastião do Paraíso.
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Após muita polêmica e espe-
culações em torno de sua rea-
lização, a Prefeitura de Vargem 
Grande do Sul divulgou nesta 
semana a data oficial da Festa 
da Batata 2015. O evento será 
realizado entre os dias 24 a 27 
de setembro, no Recinto de Ex-
posições “Christiano Dutra do 

Festa da Batata será em setembro
Evento será realizado entre os dias 24 a 27 no Recinto de Exposições “Christiano Dutra do Nascimento”

Munhoz e Mariano podem estar entre as atrações contratadas. Pedro Paulo e Alex estão entre as duplas cotadas para a Festa da Batata

Nascimento”. 
A mudança da data ocorreu 

após muita discussão sobre 
como seria realizada a festivi-
dade. Como nesta edição have-
rá a participação das entidades. 
Realizou-se várias reuniões 
para discutir o assunto e até 
mesmo um projeto de lei pre-

cisou ser elaborado para auto-
rizar a parceria, o que também 
acarretou tempo.

Aliado a isto, outro fator pe-
sou consideravelmente para a 
mudança da data da Festa da 
Batata. A realização da festi-
vidade no final de julho não é 
algo viável para o município. 
Além do clima frio – e às vezes 
até chuvoso, como ocorreu em 
outros anos –, há ainda o fator 
econômico. 

Somente neste mês, ocor-
rem três festividades de peso 
na região: a Eapic (em São 
João da Boa Vista), a Expoagro 
(em Guaxupé) e a Festa do Vi-
nho (em Andradas). E nestes 
três eventos, atraem caravanas 
de várias cidades, incluindo de 
Vargem. Diante disso, não se 
torna viável realizar a Festa da 
Batata no final de julho. 

De volta às origens
A Festa da Batata surgiu com 

o intuito de enaltecer a batati-
cultura, principal cultura plan-
tada em Vargem. Inicialmen-
te ela era realizada no mês de 
setembro, em comemoração 

ao aniversário da cidade – que 
ocorre no dia 26. 

Após ter acabado na década 
de 90, a festividade voltou a ser 
realizada em 2009, porém, no 
final de julho, com o intuito de 
se coincidir com a Romaria dos 
Cavaleiros de Sant’An. A partir 
de 2013, a Festa da Batata foi 
reformulada, ganhando uma 
nova estrutura e tendo seus 
dias aumentados. 

Para este ano, a Festa da Ba-
tata volta a ser realizada no seu 
mês de origem, em comemora-
ção ao aniversário de fundação 
de Vargem. Serão quatro noites 
de shows, rodeio e provas de 
montaria, o que deverá atrair 
um grande público. 

Shows
A grade de shows será apre-

sentada oficialmente nos próxi-
mos dias. Enquanto isso, alguns 
nomes já começam a ser acla-
mados pelo público nas redes 
sociais. No Facebook, já existe 
até o grupo do evento. Basta 
procurar por “Festa da Batata 
2015” e acompanhas as opini-
ões dos internautas.
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Na manhã de sábado, 8, a 
Bayer CropScience promoveu 
uma recepção aos produtores 
rurais nas dependências da 
Cooperativa dos Bataticultores 
da Região de Vargem Grande 
do Sul (Cooperbatata). 

Na ocasião, os represen-
tantes da marca apresenta-
ram o fungicida/bactericida 
Serenade aos participantes, 
mostrando sua atuação e seus 
resultados na lavoura. Este 
produto da Bayer CropScience 
é uma ferramenta a mais para 
os agricultores no controle das 
doenças e no manejo da resis-
tência aos fungicidas (rotação 
biológica e química).

Produtores rurais conhecem benefícios do Serenade
Fungicida/bactericida é um dos produtos de destaque da Bayer CropScience

Esse produto proporciona 
maior flexibilidade sem in-
tervalos entre a colheita e a 
aplicação, no entanto, é uma 
ferramenta essencial para a 
gestão dos limites máximos 
de resíduos. Além disso, os 
efeitos fisiológicos do produto 
dentro do programa de mane-
jo proporcionado pela Bayer 
geram plantas mais vigorosas 
com uma resposta melhor de 
crescimento e resistentes às 
doenças, produzindo mais fru-
tas e vegetais de qualidade.

Logo após as apresenta-
ções, os convidados participa-
ram de um almoço na coope-
rativa. 


